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Com mais de 2,3 mil 

focos de incêndio detec-
tados nas últimas 48 ho-
ras, o Brasil já acumula 

Focos de incêndios no Brasil
já são 76% maior que em 2023
Dados são do Programa Queimadas do Inpe

este ano até o domingo 
(13), 226,6 mil registros 
detectados pelo Programa 
Queimadas do Institu-

to Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O nú-
mero representa aumento 
de 76% na comparação 

com o mesmo período de 
2023.

Foto:  Mayangdi Inzaulgarat/Ibama Mário Verri revela desafios 
e projetos em entrevista no 
Norocast; programa vai ao 

ar nesta terça (15)
O Norocast entrevista nesta terça (15) o vereador 

Mário Verri, de Maringá, reeleito para seu 6º 
mandato. Programa será nesta terça-feira (15) às 
19 horas no canal do Jornal Noroeste no YouTube. 

Foto: Kaio Kauffman

O vereador de Maringá, Mário Verri, participa de um episódio 
especial do Norocast, o podcast do Jornal Noroeste. Na 

entrevista ele dá detalhes de sua trajetória e discutiu para 
projetos para futuro. O programa vai ao ar nesta terça-feira (15) 

às 19 horas no canal oficial do Jornal Noroeste no YouTube

PÁG. 8

Turismo da Itaipu recebe 4.274 
visitantes no fim de semana

Operação especial para o Dia das Crianças e Nossa senhora 
Aparecida agitou os atrativos da Usina. Turistas foram recebidos 

pelo Nicão e a Isa, novos mascotes do CTI

Os atrativos da usina de 
Itaipu receberam no fim de 
semana 4.274 visitantes. O 
sábado (12), feriado de Nos-
sa Senhora Aparecida e Dia 
das Crianças, agitou o Com-
plexo Turístico Itaipu (CTI), 

responsável pela operação 
do turismo na margem bra-
sileira da Binacional pelo 
Itaipu Parquetec, com 2.120 
pessoas. Já no domingo (13), 
passearam pela Usina 2.154 
pessoas. Nos dois dias, 615 

turistas eram de cidades vi-
zinhas do entorno do reser-
vatório. O maior público foi 
de brasileiros(as), seguido de 
argentinos(as).

Na Assembleia, médico 
defende zerar recusas para 

doação de órgãos

Cautelar do TCE suspende concurso da 
Fundação de Atenção em Saúde do Paraná

Indícios de irregularida-
de em relação à realização de 
concurso público para preen-
chimento de vagas que não 
foram criadas por meio de lei 
em sentido formal levaram o 

Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) a emitir 
medida cautelar que suspen-
de concurso da Fundação Es-
tatal de Atenção em Saúde do 
Estado do Paraná (Funeas-

-PR), lançado para a seleção 
de pessoal para empregos pú-
blicos do quadro permanente 
da sua sede administrativa.

CMA: projeto sobre combate ao efeito 
estufa deve ir à votação nesta quarta

Governo do Estado vai lançar programa para 
conservação de 10 mil quilômetros de rodovias

PÁG. 3

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria da Infraestrutura 
e Logística (SEIL), vai lançar 
até o final do ano o Programa 
de Manutenção e Conserva-
ção de Rodovias (ProMAC), 
iniciativa que vai garantir a 
qualidade do pavimento e a 
trafegabilidade de cerca de 10 
mil quilômetros de rodovias 
estaduais em todas as regiões 
do Paraná.

Foto: DER

62% dos pais 
enfrentam 

dificuldades 
em lidar com 

os filhos na 
adolescência

Confira três questões que 
mostram como anda a 

relação com seus filhos
PÁG. 5

Foto: Divulgação
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Erro médico é uma questão delicada e, infelizmente, muitas 
pessoas convivem com as consequências físicas e emocionais des-
se tipo de falha, por anos.

Essa situação ocorre quando um profissional da saúde, por 
negligência, imperícia ou imprudência, adota um procedimento 
que resulta em danos ao paciente, seja no diagnóstico, tratamento 

Dra, fui vítima de erro 
médico, quais são meus 

direitos? Como proceder?

ou intervenção cirúrgica. O impacto pode ser devastador, cau-
sando não apenas sofrimento físico, mas também psicológico e 
financeiro. Mas saiba que, mesmo que o erro tenha acontecido há 
muito tempo, isso não significa que você não possa tomar medi-
das para buscar justiça.

O primeiro passo para entender se o seu caso pode ser levado 
adiante é a avaliação jurídica especializada. Existem diversas va-
riáveis envolvidas, como o tipo de erro cometido, o grau de res-
ponsabilidade do profissional e os danos causados. A documen-
tação relacionada, como prontuários médicos, laudos e exames, 
deverá ser minuciosamente analisada. 

É importante também ter em mente o prazo para ingressar com 
uma ação judicial. No Brasil, o prazo para pleitear indenização 
por erro médico é de até três anos, contados a partir do momento 
em que o paciente teve ciência do dano e de sua causa. No entan-
to, isso não significa que, se o erro ocorreu há mais de três anos, o 
seu direito está completamente perdido. Em muitos casos, a des-
coberta do erro só ocorre muito tempo depois do procedimento 
ou da intervenção inicial, e é justamente a partir desse momento 
que o prazo começa a correr.

Além disso, quando a vítima se encontra em estado de vulne-

rabilidade, seja por não ter acesso a informação ou por ter ficado 
incapacitada em razão do erro, é possível argumentar a favor da 
flexibilização desse prazo. Portanto, ainda que tenha se passado 
algum tempo, é fundamental que você consulte um advogado es-
pecializado, pois o prazo pode variar dependendo das circuns-
tâncias específicas do seu caso.

Outro aspecto importante é que, além da indenização finan-
ceira por danos morais, materiais e estéticos, o processo pode 
servir para prevenir que outros pacientes passem pelo mesmo 
sofrimento. Processar o profissional ou a instituição responsável 
também tem um caráter preventivo, pois a responsabilização ser-
ve como um alerta e um estímulo para que os padrões de cuidado 
sejam seguidos de maneira mais rigorosa.

Caso você tenha sofrido danos de um erro médico, procure 
ajuda o quanto antes. Com a documentação médica adequada e 
o suporte jurídico certo, é possível conseguir justiça e a reparação 
que você merece.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Diversão tamanho família
Mais aventura e diversão com esta turma que não pode faltar 

na sua coleção, eles estão com tudo e mostrando que o momento 
é mesmo de se aventurar e se encontrar. Vá correndo buscar o seu 
e presenteie quem você ama de verdade.

Histórias doces
Doce

Quero
Mais doce

A vida
Numa
Trilha

De grandes
Aventuras

E rimas
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre 
em Letras, arte educador, autor da obra aclam-
ada pela crítica e público O Retorno do Pequeno 

Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que 
agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto 

cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o 
canal com mais de cinco mil vídeos para você e 
sua família se divertirem. Para feiras literárias, 

eventos, livros autografados, palestras, bate papo 
e lançamentos com o autor e youtuber cultural 

entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, 
necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança regis-
trou mais um caso de vio-
lência doméstica na última 
sexta-feira (11). Por volta 
das 11h28min, no Conjunto 
Novo Horizonte, conhecido 
popularmente como "Porte-
linha", uma mulher procurou 
a polícia para denunciar que 
havia sido agredida por seu 
companheiro.

Mulher sofre agressão e busca ajuda 
policial em Nova Esperança

Ocorrência foi registrada na sexta-feira (11) no Conjunto Novo Horizonte - “Portelinha”

Segundo o relato da ví-
tima, o homem a agrediu, 

causando lesões em seu ros-
to. Diante da gravidade da 

situação, a equipe policial foi 
acionada e conduziu ambas 
as partes para a Delegacia de 
Polícia para que as medidas 
legais fossem tomadas.

A ocorrência reforça a 
importância de denunciar 
casos de violência doméstica. 
É fundamental que as vítimas 
saibam que não estão sozi-
nhas e que existem canais de 
atendimento especializados 
para oferecer apoio e prote-
ção.

Foto: Ilustrativa/Freepik

Indícios de irregularida-
de em relação à realização de 
concurso público para preen-
chimento de vagas que não 
foram criadas por meio de lei 
em sentido formal levaram 
o Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná (TCE-PR) a 
emitir medida cautelar que 
suspende concurso da Fun-
dação Estatal de Atenção em 
Saúde do Estado do Paraná 
(Funeas-PR), lançado para a 
seleção de pessoal para em-
pregos públicos do quadro 
permanente da sua sede ad-
ministrativa.

A cautelar foi concedi-
da por meio de despacho do 
conselheiro Ivan Bonilha em 
8 de outubro. Ele recebeu a 
Comunicação de Irregulari-
dade da Coordenadoria de 
Acompanhamento de Atos 
de Gestão (CAGE) do TCE-
-PR em face do concurso pú-
blico objeto do Contrato nº 
554/24 da Funeas-PR, decor-
rente da Dispensa de Licita-
ção nº 16/24.

Decisão monocrática
Para emitir a cautelar, Bo-

nilha concordou com a CAGE 
quanto ao fato de o TCE-PR 
ter determinado, por meio 
do Acórdão nº 501/21 - Tri-
bunal Pleno, que a Funeas-
-PR criasse, por meio de lei, 
empregos e cargos em comis-
são, com a previsão da deno-

Cautelar do TCE suspende 
concurso da Fundação de Atenção 

em Saúde do Paraná

minação, do quantitativo de 
vagas e da remuneração. Ele 
lembrou que a determinação 
visava o atendimento às dis-
posições do artigo 37, incisos 
I e X, da Constituição Federal 
(CF/88) e do Prejulgado n° 
25 do TCE-PR.

O conselheiro também re-
cordou que naquele mesmo 
acórdão fora expedida a de-
terminação de que a funda-
ção realizar concurso público 
para a admissão de pessoal 
permanente.

O relator do processo des-
tacou que o inciso I do artigo 
37 da CF/88 dispõe que os 
cargos, empregos e funções 
públicas são acessíveis aos 
brasileiros que preencham 
os requisitos estabelecidos 

em lei, assim como aos es-
trangeiros, na forma da lei; e 
o X, que a remuneração dos 
servidores públicos somente 
poderá ser fixada ou alterada 
por lei específica, observada 
a iniciativa privativa em cada 
caso, assegurada revisão geral 
anual, sempre na mesma data 
e sem distinção de índices.

Bonilha frisou que o inci-
so I do artigo 66 da Consti-
tuição do Estado do Paraná 
expressa que são de iniciativa 
privativa do governador do 
Estado as leis que disponham 
sobre a criação de cargos, 
função ou empregos públicos 
na administração direta e au-
tárquica do Poder Executivo 
ou aumento de sua remune-
ração.

Assim, o conselheiro con-
cluiu que a realização de con-
curso público para preenchi-
mento de vagas criadas por 
meio diverso de lei em senti-
do formal afronta as disposi-
ções da Constituição Federal 
e da Constituição do Estado 
do Paraná.

O Tribunal determinou 
a intimação da Funeas-PR 
para ciência e cumprimento 
da decisão; e intimou os res-
ponsáveis para apresentação 
de justificativas em relação às 
irregularidades apontadas no 
prazo de 15 dias. Caso não 
seja revogada, os efeitos da 
medida cautelar perduram 
até que o Tribunal decida so-
bre o mérito do processo.

Fonte: TCE

Concurso público: fiscalizar a legalidade dos atos de pessoal é atribuição do TCE-PR.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Com mais de 2,3 mil fo-
cos de incêndio detectados 
nas últimas 48 horas, o Bra-
sil já acumula este ano até o 
domingo (13), 226,6 mil re-
gistros detectados pelo Pro-
grama Queimadas do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O número 
representa aumento de 76% 
na comparação com o mesmo 
período de 2023.  

De acordo com os dados 
do Inpe, do total de focos de-
tectados, 49,4% ocorreram 
na Amazônia. O Cerrado é o 
segundo bioma mais afetado 
em números absolutos com 
32,1%. O Pantanal, embora 
tenha registrado 6% do total 
de focos do país, foi o bioma 
que observou o maior cresci-
mento de incêndios na com-
paração com 2023: um cresci-
mento de 1.240%. 

Áreas do Pantanal e da 
Amazônia estão com alerta 

Focos de incêndios no Brasil já são 76% maior que em 2023
Dados são do Programa Queimadas do Inpe

de chuvas intensas, conforme 
boletim do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), di-
vulgado nesta segunda-feira 
(14). No entanto, até dezem-
bro, o Inmet prevê predomí-
nio de chuva abaixo da média 

histórica em grande parte da 
Região Norte, com baixos ní-
veis de umidade no solo em 
grande parte da região no mês 
de outubro. Na Amazônia, o 
estado do Pará registrou 466 
focos de calor nas últimas 48 

horas. Já o Mato Grosso con-
tabilizou 189 focos.

O Matopiba (região que 
reúne os estados do Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Ba-
hia), onde predomina o bio-
ma Cerrado, apresentou 826 

focos nas últimas 48 horas. 
A região está hoje com alerta 
de baixa umidade, com risco 
aumentado de incêndios flo-
restais em uma faixa que se 
estende do Sul do Maranhão, 
passando por grande parte do 
Piauí e alcançando o centro-
-norte baiano.

De acordo com o governo 
federal, há 3.732 profissio-
nais em campo atuando no 
enfrentamento aos incêndios 
florestais na Amazônia, Pan-
tanal e Cerrado. Também fo-
ram disponibilizadas 28 aero-
naves.

Na última sexta-feira (11), 
o ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, declarou que 
o governo federal está total-
mente mobilizado para aten-
der todos os estados afetados. 
"Estamos constantemente 
monitorando e avaliando os 
mais variados casos. Não por 

acaso, mantemos uma Sala de 
Situação para discutir ações 
emergenciais diante das mu-
danças climáticas, que se tor-
nam cada vez mais frequentes 
e severas", acrescentou.

Seca
A Agência Nacional das 

Águas e Saneamento Básico 
(ANA) declarou situação de 
escassez hídrica nos rios Ma-
deira e Purus, no Amazonas; 
Tapajós e Xingú, no Pará; e 
em toda a região hidrográfi-
ca do Paraguai, no Pantanal. 
Com a baixa das águas dos 
rios, comunidades ficaram 
isoladas na Amazônia e vá-
rios rios atingiram os meno-
res níveis observados nas sé-
ries históricas.

No domingo (13), o Rio 
Paraguai registrou a mínima 
histórica superando o recorde 
registrado em 1964, na esta-
ção do município de Ladário, 
em Mato Grosso do Sul.

Foto:  Mayangdi Inzaulgarat/Ibama

Os atrativos da usina de 
Itaipu receberam no fim de 
semana 4.274 visitantes. O 
sábado (12), feriado de Nos-
sa Senhora Aparecida e Dia 
das Crianças, agitou o Com-
plexo Turístico Itaipu (CTI), 
responsável pela operação 
do turismo na margem bra-
sileira da Binacional pelo 
Itaipu Parquetec, com 2.120 
pessoas. Já no domingo (13), 
passearam pela Usina 2.154 
pessoas. Nos dois dias, 615 
turistas eram de cidades vi-
zinhas do entorno do reser-

Turismo da Itaipu recebe 
4.274 visitantes no fim de 

semana
Operação especial para o Dia das Crianças e Nossa 

senhora Aparecida agitou os atrativos da Usina. Turistas 
foram recebidos pelo Nicão e a Isa, novos mascotes do CTI

vatório. O maior público foi 
de brasileiros(as), seguido de 
argentinos(as).

Para a ocasião, O CTI pre-
parou promoções e ativida-
des especiais, com gratuidade 
de entrada para a criançada 
de 0 a 11 anos. Novos mas-
cotes do Turismo de Itaipu, o 
Nicão, o barrageiro, e a Isa, a 
capivara, foram apresentados 
ao público no fim de semana 
e interagiram e tiram fotos 
com as crianças.

“O Turismo Itaipu está 
sempre se renovando para 

promover cada vez mais uma 
experiência incrível para 
nossos visitantes”, comenta o 
diretor de Turismo do Itaipu 
Parquetec, Yuri Benitez. Ou-
tras novidades em breve en-
trarão nas atrações, durante o 
final do ano.

Para garantir mais confor-
to aos turistas, o horário do 
Itaipu Panorâmica também 
foi estendido em uma hora 
no fim de semana, com saídas 
até as 17h.

Além da gratuidade e 
do novo horário, as crian-

Foto: Divulgação/Turismo Itaipu

ças ganharam pintura facial 
no Centro de Recepção de 
Visitantes (CRV), de onde 
partem os passeios; e foram 
recebidas com carrinho de 
pipoca e de algodão-doce no 
Mirante do Vertedouro, uma 

das paradas do passeio.
Para mais informações so-

bre os passeios, tarifas e fazer 
reservas de ingressos, acesse 
(www.turismoitaipu.com.br)

O apoio ao turismo pela 
Itaipu está ligado aos Objeti-

vos do Desenvolvimento Sus-
tentável de número 8 (Traba-
lho decente e Crescimento 
Econômico), 9 (Indústria, 
Inovação e Infraestrutura) e 
17 (Parcerias e Meios de Im-
plementação).

Governo do Estado vai lançar programa para 
conservação de 10 mil quilômetros de rodovias

Programa inovador do DER/PR conta recursos garantidos pelo Governo do Estado e prazo de execução de três anos 
para atender todo o pavimento da malha rodoviária estadual do Paraná, dividido em 40 lotes.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria da Infraestrutura 
e Logística (SEIL), vai lançar 
até o final do ano o Programa 
de Manutenção e Conserva-
ção de Rodovias (ProMAC), 
iniciativa que vai garantir a 
qualidade do pavimento e a 
trafegabilidade de cerca de 10 
mil quilômetros de rodovias 
estaduais em todas as regiões 
do Paraná.

“É um programa inovador 
e ambicioso, que vai assegu-
rar melhoria nos parâmetros 
de qualidade de todas rodo-
vias atendidas pelo DER do 
Paraná, com serviços garan-
tidos de 2025 a 2027”, afirma 
o diretor-presidente do DER/
PR, Fernando Furiatti. “To-
dos os trechos de ótima qua-
lidade serão mantidos, os de 
boa qualidade vamos elevar 
para ótima, e os abaixo dis-
so vão no mínimo subir para 
qualidade boa. Além de ter a 
melhor malha rodoviária do 
Sul do país, o Paraná vai pas-
sar a ter uma das melhores do 

país”.
Uma das principais ino-

vações do programa será na 
contratação, que vai utilizar 
a pré-qualificação de empre-
sas interessadas, especifica-
mente quanto a critérios de 
habilitação, como catálogo 
técnico, condições financei-
ras, situação jurídica, entre 
outras, um dispositivo da 
nova Lei de Licitações. Deste 
modo, somente as empresas 
que estiverem habilitadas vão 

participar do edital do pro-
grama, que prevê 40 lotes de 
rodovias a serem disputados 
por empreiteiras.

 “Vamos manter a busca 
pelo preço mais vantajoso, 
uma diretriz de toda contra-
tação pública por processo 
licitatório, mas utilizando 
as ferramentas da lei federal 
14.133, que modernizou as 
licitações e contratos admi-
nistrativos”, explica o diretor 
de Operações do DER/PR, 

Alexandre Castro Fernandes. 
“Queremos o melhor preço 
ofertado pelas melhores em-
presas, as que atendem os cri-
térios de habilitação e vão ga-
rantir que os contratos sejam 
executados sem interrupções 
ou qualquer outro obstáculo”.

O programa é voltado 
especificamente para o pavi-
mento rodoviário, com ser-
viços periódicos, realizados 
conforme uma programação 
específica, e também serviços 

de segurança para resolver 
patologias mais localizadas, 
que prejudicam o tráfego de 
veículos em um segmento. 
Eles incluem fresagem, re-
perfilagem, microrrevesti-
mento asfáltico, aplicação de 
camada de reforço, remendos 
superficiais, remendos pro-
fundos, além da selagem de 
trincas com emulsão asfáltica 
e pó de pedra ou areia.

Ele foi estruturado a partir 
de levantamentos na malha 
rodoviária estadual, criando 
um diagnóstico a partir do 
qual são definidos os servi-
ços necessários para atender 
o pavimento e melhorar sua 
qualidade em cada trecho es-
pecífico.

FAIXA – Outro programa 
de conservação e manuten-
ção do DER/PR, mas espe-
cífico para serviços na faixa 
de domínio que não incluem 
o pavimento, o ProFaixa, já 
está com edital de pré-quali-
ficação lançado, e vai receber 
suas propostas de habilitação 
a partir de 22 de outubro.

Esse programa prevê a 

execução rotineira e contí-
nua de serviços como roçada, 
capina, poda de galhos de ár-
vores, limpeza de placas, lim-
peza e pintura de meio-fio, 
limpeza de sarjeta, limpeza 
de bueiro, limpeza e pintu-
ra de obras de arte especiais 
(pontes e viadutos), entre ou-
tros.

EDITAL – O novo edital 
do ProMAC será uma ver-
são aprimorada de iniciativa 
semelhante que chegou a ser 
lançada no ano passado. Ele 
já propunha inovações quan-
to aos critérios de qualidade 
e exigências para contrata-
ção, mas acabou sendo anu-
lado pelo DER/PR após de-
terminações do Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR).

O ProMAC agora foi 
elaborado levando em con-
sideração todas estas deter-
minações do tribunal, que 
questionava principalmente 
aspectos da planilha orça-
mentária, não havendo mais 
impedimentos para sua reali-
zação.

Foto: DER
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Segundo um estudo da Universidade da 
Califórnia, o apoio familiar e social tem ex-
trema importância no desenvolvimento sau-
dável do adolescente. Os resultados mostra-
ram que jovens que cresceram em ambientes 
acolhedores demonstraram comportamentos 
mais empáticos e responsáveis na vida adulta.

Porém, um levantamento do Pew Re-
search Center revelou que cerca de 62% dos 
pais enfrentam dificuldades significativas ao 
lidar com filhos na adolescência. Essa per-
cepção é especialmente alta entre mães, com 
30% relatando que ser mãe é muito mais 
complicado do que o esperado, em compara-
ção com 20% dos pais.

Além disso, um relatório publicado pelo 
National Center for Health Statistics mostrou 
que cerca de um quarto dos adolescentes dis-
se que recebe o apoio social e emocional de 
que precisa, enquanto os pais eram quase três 
vezes mais propensos a acreditar que seus fi-
lhos recebiam esse suporte.

Segundo Deborah Klajnman, psicóloga e 
psicanalista, pesquisadora da USP; professo-
ra da Faculdade Sírio-Libanês; mestre e dou-
tora em Psicanálise pela Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (UERJ); atualmente, 
com o excesso de tarefas e cobranças do mer-
cado de trabalho, não é raro ver pais que não 
conseguem se dedicar aos filhos por falta de 
tempo e até disposição.

"Muitos acabam não acompanhando o 
seu desenvolvimento, ou o fazem de forma 
precária, prejudicando não só a relação, mas 
a formação do jovem", pontua a pós-douto-
randa em Psicologia pela USP; e especialista 
em Clínica Psicanalítica pelo Instituto de Psi-
quiatria da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ).

"A proximidade entre pais e filhos é fun-
damental para fortalecer vínculos afetivos e 
gerar segurança, confiança e autonomia no 
adolescente", afirma Danielle H. Admoni, 
psiquiatra geral e da Infância e Adolescência; 
pesquisadora e supervisora na residência de 
Psiquiatria da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP/EPM).

Para a psicóloga Monica Machado, fun-
dadora da Clínica Ame.C, pós-graduada em 
Psicanálise e Saúde Mental pelo Instituto de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Albert Eins-
tein; construir laços e um convívio saudável 
com seu filho é uma conduta que fará toda a 
diferença no futuro dele.

Confira as questões levantadas pelas espe-
cialistas e veja se há lacunas que precisam ser 

62% dos pais enfrentam dificuldades em 
lidar com os filhos na adolescência

Confira três questões que mostram como anda a relação com seus filhos

preenchidas na relação com seu filho:
O que você sabe sobre seu filho
Você conhece os amigos do seu filho? 

Sabe qual é o esporte preferido dele? Ouve 
seu dia a dia na escola, o que aprendeu ou 
quem conheceu? Parecem apenas detalhes, 
mas dizem muito sobre seu filho e a relação 
de vocês.

Segundo Danielle Admoni, ter conheci-
mento sobre as características do adolescen-
te, preferências, qualidades e defeitos, é fun-
damental não só para o relacionamento, mas 
para entender como seu filho encara o mun-
do, quais suas percepções e a maneira como 
lida ou reage frente a determinadas situações.

"Acompanhar a vida de um filho e estar 
presente nela é o maior benefício que os pais 
podem proporcionar a ele", elucida a espe-
cialista pela ABP (Associação Brasileira de 
Psiquiatria).

Deborah Klajnman complementa: "Par-
ticipar do seu desenvolvimento e manter o 
vínculo e cuidado demonstram que você está 
disposto a conhecer ou reconhecer o mundo 
do seu filho, além de transmitir valores como 
empatia, confiança e responsabilidade afeti-
va".

O que vocês fazem juntos
Estar junto denota a importância que se 

dá à convivência familiar. O trabalho te so-
brecarrega a ponto de você não ter tempo e 
energia para estar com seu filho? E quando 
está com ele, consegue se desligar de tudo 
(inclusive, do celular) e dedicar total atenção? 
Você interage com suas atividades, seus inte-
resses, seus hobbies?

"Uma relação próxima gera segurança 

ao adolescente, sendo fundamental para sua 
saúde mental, autoconfiança e para a cons-
trução de sua autoestima. O mais importan-
te: independentemente do que façam juntos, 
curta cada minuto de forma genuína, e não 
por obrigação", pontua Monica Machado.

Quem seu filho procura quando precisa 
de ajuda

Você mantém um canal aberto com seu 
filho? Por quem ele chama quando está com 
algum problema? Você sabe de situações so-
bre seu filho por ele mesmo ou por outras 
pessoas? 

Os pais tendem a querer ser o porto segu-
ro de seus filhos. Mas nem todos são. "Mesmo 
sendo pai e mãe, nem sempre o filho os tem 
como referência de segurança. Muitas vezes, 
este posto pode ser da avó ou de uma tia, caso 
o jovem sinta mais afinidade com uma ou ou-
tra", diz Monica Machado.

Para Deborah Klajnman, ser a pessoa a 
quem seu filho recorre quando precisa, re-
quer credibilidade. "Um bom exemplo é nun-
ca menosprezar o que ele está pensando ou 
sentindo. Mostre que você valida seus sen-
timentos. Essa postura fará com que o ado-
lescente sinta abertura para expor suas emo-
ções".

Por fim, a psiquiatra Danielle Admoni 
alerta: "Quando seu filho te procurar para 
falar, dê total atenção. Ouça tudo até o final, 
sem interrupções. Deixe para emitir suas opi-
niões somente quando tiver certeza de que ele 
disse tudo o que precisava. Assim, seu filho 
saberá que tem em você o suporte emocional 
que precisará em todas as fases da vida".

Assessoria de Imprensa

Em Anahy, no Oeste do estado, dois ho-
mens que mataram um bode para zombar 
de adversários políticos foram denuncia-
dos por abuso e maus-tratos pelo Minis-
tério Público do Paraná. O crime foi pra-
ticado em 7 de outubro, dia seguinte às 
eleições municipais, como provocação, e 
filmado – fotos e vídeos da violência circu-
laram em aplicativos de mensagem e redes 
sociais.

Conforme a denúncia, no dia 7 de ou-
tubro, “após as 17 horas, na via pública da 

Homens que maltrataram 
e mataram bode como 

provocação contra 
adversários políticos em 
Anahy são denunciados 

por crime ambiental pelo 
Ministério Público

cidade de Anahy nesta comarca, os denun-
ciados [...], agindo com consciência e von-
tade, praticaram ato de abuso e maus-tra-
tos a animal, consistente em desfilar um 
bode da cor preta, em via pública, e depois 
mataram o animal, tirando-lhe o couro e 
as patas, escrevendo com tinta vermelha o 
número 13 no couro do animal.”

A ação foi proposta pelo MPPR por 
meio da Promotoria de Justiça de Corbé-
lia, sede da Comarca.

MPPR

Foto: Divulgação
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Na Assembleia, médico defende
zerar recusas para doação de órgãos

Diretor-executivo do Complexo de Saúde do Grupo Marista, Juliano 
Gasparetto falou sobre o tema no grande expediente desta segunda (14)

O médico Juliano Gaspa-
retto ocupou nesta segunda-
-feira (14) o grande expe-
diente da sessão plenária 
da Assembleia Legislativa 
do Paraná para reforçar a 
importância da doação de 
órgãos e a necessidade de 
zerar as recusas para a ação. 
Segundo dados do Registro 
Brasileiro de Transplantes 
(RBT), o Paraná possui a me-
nor taxa de recusa familiar 
para doação do Brasil. O Es-
tado registrou 27% de recusa 
durante as entrevistas fami-
liares, enquanto a média na-
cional foi de 42% no ano. No 
Mato Grosso, por exemplo é 
de 78%. Para o profissional, a 
conscientização pode melho-
rar ainda mais os números 
do Estado.

A palestra, proposta pela 
deputada Márcia Huçulak 
(PSD), faz parte das ações 
do Dia Nacional da Doação 
de Órgão, celebrado em 27 
de setembro. A data é volta-
da para realização de cam-
panhas de conscientização e 
sensibilização sobre o assun-
to. “O Paraná realizou nesse 
primeiro semestre quase 500 
transplantes. Os estados do 

O médico Juliano Gasparetto é diretor-executivo do Complexo de Saúde do Grupo Marista, que 
inclui os hospitais Cajuru e Marcelino Champagnat, possui pós-doutorado pela PUC-PR e MBA 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Sul são os maiores transplan-
tadores do Brasil. Além disso, 
temos uma taxa de sobrevida 
de 95% em transplante renal, 
por exemplo. Mas como ul-
trapassarmos a marca de mil 
transplantes por ano?”, inda-
gou Juliano Gasparetto.

Para ele, é necessário re-
forçar a importância de se 

tornar um doador. “Preci-
samos romper a barreira da 
doação, trabalhando com 
a meta zero de recusas. Por 
isso, a conscientização é tão 
importante”, completou ele, 
que é diretor-executivo do 
Complexo de Saúde do Gru-
po Marista, que inclui os 
hospitais Cajuru e Marcelino 

Champagnat, possui pós-
-doutorado pela PUC-PR e 
MBA pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

Já a deputada Márcia Hu-
çulak destacou que o tema é 
de fundamental para a área, 
pois representa a oportuni-
dade de salvar vidas. “Este 
é um tema muito relevante, 

que traz uma reflexão para 
a importância da doação de 
órgãos. Graças a esse traba-
lho de muitos anos, somos 
referência e exemplo de qua-
lidade e eficiência nos trans-
plantes. Agradeço a vinda 
para do doutor Juliano para 
esclarecer a relevância deste 
tema. Temos de falar disso 
para a sociedade”, disse.

Um dos principais fatores 
para a doação é a autorização 
da família em casos de pes-
soas com morte encefálica. 
Também é preciso que o doa-
dor manifeste em vida sobre 
seu desejo. O tema da cam-
panha deste ano é: “Seja um 
doador de órgãos e conte pra 
todo mundo”. Quem quer ser 
um doador de órgãos precisa 
avisar a família. Ela tem au-
toridade para fazer respeitar 
o desejo do doador. A vonta-
de do doador, expressamen-
te registrada, também pode 
ser aceita, caso haja decisão 
judicial nesse sentido. Um 
doador pode beneficiar até 
oito vidas com a doação de 
coração, válvula cardíaca, 
pulmão, fígado, córnea, pân-
creas, rins, intestino, ossos e 
pele.

Por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), o Brasil 
criou o maior sistema públi-
co de transplantes do mun-
do, tornando-se referência 
mundial na área. Já o Paraná 
é o estado com o maior nú-
mero de doações por milhão 
de população (pmp) no país. 
De janeiro a março, o Esta-
do registrou 41,6 doações 
pmp, seguido por Rondônia 
(40,5), Santa Catarina (39,4) 
e Rio de Janeiro (26,9). A 
média nacional é de 19,1.

O Estado também possui 
a menor taxa de recusa fami-
liar no país, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Trans-
plante de Órgão (ABTO). 
Houve ainda uma redução 
em relação ao ano passado, 
quando foram 122 recusas no 
primeiro semestre de 2023 
e 103 no mesmo período de 
2024. Relatório da ABTO 
mostra ainda que entre ja-
neiro e junho de 2024, o Pa-
raná registrou 648 notifica-
ções de potenciais doadores, 
resultando em 242 doações 
efetivas, o maior número de 
notificações registrado no 
Estado.

Alep

Foto: Orlando Kissner/Alep

Apoiada pelo progra-
ma de incentivo a startups 
da Secretaria de Estado da 
Inovação, Modernização 
e Transformação Digital, 
o Paraná Anjo Inovador, a 
startup VBIO de Curitiba 
foi uma das 20 empresas no 
mundo selecionadas para 
participar da 16ª edição 
da Conferência Sobre Bio-
diversidade (COP16) da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), com apre-
sentação de projeto na Bio-
diversity Technology and 
Innovation Expo. Apenas 
mais uma empresa do Brasil 
foi convidada.

O evento acontece entre 
21 de outubro e 1º de no-
vembro na cidade de Cali, 
na Colômbia, e reunirá 196 
países para discutir ques-
tões relacionadas à conser-
vação e uso sustentável da 
biodiversidade.

Criada em 2017, a VBIO 
(Vitrine da Biodiversidade 
Brasileira), é uma spin-off 
da empresa de consultoria 
estratégica e desenvolvi-
mento sustentável GSS. A 
startup surgiu com o ob-
jetivo de dar visibilidade à 
economia da biodiversida-
de e enaltecer o trabalho 
realizado por agricultores 
familiares, associações e co-
munidades tradicionais.

A ideia é trazer uma so-
lução que conecta organiza-
ções representantes dessas 
comunidades com empre-
sas que queiram destinar 
recursos para financiar pro-
jetos de impacto para a área 
de biodiversidade.

“É uma plataforma que 
serve como uma ponte para 

Startup apoiada pelo Estado é uma das 20
empresas do mundo que participarão da COP16

A VBIO é umas 68 startups selecionadas no primeiro edital do programa Paraná Anjo Inovador e 
tem como foco a integração entre comunidades tradicionais e empresas para implementação de 

projetos ligados à biodiversidade e restauração ecológica

Startup apoiada pelo Estado é selecionada para participar da
16ª Conferência das Nações Unidas sobre Biodiversidade

que comunidades de todo o 
Brasil e empresas de todo o 
mundo possam tirar do pa-
pel projetos ligados ao que 
a gente chama de sociobio-
diversidade, que é a inte-
ração dessas comunidades 
e empresas, com a fauna e 
flora, as espécies da biodi-
versidade”, explica o diretor 
de Programas e Inovação, 
Fernando Mallmann.

De forma prática, a so-
lução funciona como uma 
vitrine onde uma organiza-
ção, instituição ou comuni-
dade pode apresentar uma 
ideia ou projeto que queira 
desenvolver e implementar 
e que precisa de captação de 
recursos para ser realizado. 
Do outro lado, empresas de 
qualquer lugar do mundo 
podem acessar esses proje-
tos, escolher um de acordo 

com a sua demanda e des-
tinar recursos para tornar o 
projeto uma realidade.

A VBIO tem como pro-
pósito causar um impacto 
positivo e transformar a 
biodiversidade em um ativo 
econômico com capacidade 
de geração de valor. Outro 
ponto é gerar benefícios 
mensuráveis nos âmbitos 
social, econômico e am-
biental para essas comuni-
dades.

Atualmente a VBIO está 
em fase de expansão e conta 
com quase 30 projetos im-
plementados e mais de R$ 
20 milhões captados com 
1.500 usuários proponentes 
de projetos e 100 usuários 
apoiadores.

Com o investimento 
do Paraná Anjo Inovador, 
que chegará a R$ 249 mil, 

a startup conseguiu focar 
os esforços exclusivamen-
te em escalonamento, com 
a criação de novos proje-
tos e aumento da equipe. 
Mallmann explica que, para 
além do apoio financeiro, o 
programa é muito relevante 
para dar visibilidade e reco-
nhecimento à VBIO.

“É muito difícil hoje 
com um time tão enxuto 
criar novos projetos, por-
que estão todos dedicados 
em deixar a estrutura da 
plataforma rodando e fazer 
os processos acontecerem 
nos bastidores. Esse apoio 
nos auxilia muito a dedicar 
parte do nosso time para 
a criação desses projetos, 
além, claro, do reconheci-
mento que nos dá confiança 
de que era algo a ser inves-
tido e que tinha que sair do 

papel.”
RESTAURA.ECO - Entre 

os projetos desenvolvidos 
pela startup está o Restaura.
eco, que será apresentado 
durante a COP16. A pla-
taforma foi criada a partir 
do investimento do Paraná 
Anjo Inovador e é voltada 
à identificação, avaliação 
e capacitação de donos de 
áreas degradadas para o 
potencial de restauração no 
Brasil, através da geração de 
crédito de carbono.

Por meio dela, proprie-
tários rurais podem cadas-
trar suas áreas e obter um 
diagnóstico ambiental com 
informações referentes a 
dados de biodiversidade, 
potencial de carbono, tem-
peratura média e uso do 
solo. Essas informações po-
dem ser usadas para ajudar 
produtores na tomada de 
decisão em projetos de res-
tauração, além de facilitar 
a identificação e gestão de 
áreas degradadas e promo-
ver parcerias estratégicas.

O Restaura.eco busca 
promover a conservação da 
biodiversidade e contribuir 
para a diminuição das mu-
danças climáticas.

A ideia é promover uma 
conexão entre os produto-
res com empresas e orga-
nizações do setor privado 
que estejam interessadas 
em apoiar esses projetos 
de restauração ecológica, 
trazendo benefícios não só 
ambientais, como econô-
micos, já que a plataforma 
possibilita a recuperação 
de cadeiras produtivas e 
uso sustentável de recursos 
naturais, impulsionando a 

geração de renda e o desen-
volvimento local.

ANJO INOVADOR – É 
o maior programa do Bra-
sil de incentivo financeiro 
destinado às startups. As 
empresas selecionadas em 
editais recebem aporte até 
R$ 250 mil para alavancar 
os projetos inovadores.

Em 2023, o primeiro edi-
tal contemplou 68 startups 
que estão desenvolvendo 
soluções em diversas áreas, 
como educação, saúde, agri-
cultura e sustentabilidade.

No primeiro semestre de 
2024, a SEI abriu o segundo 
edital do Paraná Anjo Ino-
vador, visando selecionar 
até 80 projetos inovadores 
nas áreas de Cidades Inte-
ligentes, Esportes, Inovação 
Social, Educação Inclusi-
va, Apoio à Inovação para 
Micro e Pequenas Empre-
sas, Combate às Mudanças 
Climáticas, Segurança Ali-
mentar e Agricultura Sus-
tentável.

Ao todo, foram 545 solu-
ções inscritas, quase o triplo 
de inscrições em compara-
ção ao edital anterior. O 
programa mostrou ter um 
grande impacto no desen-
volvimento do empreende-
dorismo paranaense, já que 
das 469 empresas inscritas 
na segunda edição, 101 fo-
ram abertas entre a data de 
publicação e a data final de 
submissão de projetos.

A divulgação do resulta-
do final das startups selecio-
nadas será em 6 de dezem-
bro, na página do programa.

Agência Estadual de 
Notícias

Foto: SEI



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 15 de Outubro de 2024

8 - GERAL

Fotos: Kaio Kauffman
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Norocast, podcast do 
Jornal Noroeste, gravou 
um episódio especial com 
o vereador de Maringá, 
Mário Verri. A entrevista 
foi conduzida pelos apre-
sentadores Alex Fernan-
des França e José Antonio 
Costa, com a participação 
do jornalista Wilame Pra-
do. O programa vai ao ar 
nesta  terça-feira (15) no 
canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube (you-
tube.com/@jornalnoroes-
te3178).

Mário Verri, nascido em 
1966 em Maringá, é uma 
figura pública amplamente 
conhecida na cidade e mi-
litante do Partido dos Tra-
balhadores (PT). Reeleito 
para seu sexto mandato na 
Câmara Municipal nas elei-
ções de 2024 com 3.766 vo-
tos, ele discutiu sua longa 
trajetória política e proje-
tos para o futuro. Crescido 
na Vila Morangueira e no 
Parque Residencial Tuiuti, 
Mário é casado com Késsia, 
pai de Vitória e padrasto de 
Pedro. Sua atuação política 
começou em 1985, quando 
se filiou ao PT, assumindo 
simultaneamente a direção 
da Escola de Samba Cora-
ção Verde, uma importante 

Mário Verri revela desafios e projetos em entrevista no 
Norocast; programa vai ao ar nesta terça (15)

Norocast entrevista nesta terça (15) o vereador Mário Verri, de Maringá, reeleito para seu 6º mandato.
Programa será nesta terça-feira (15) às 19 horas no canal do Jornal Noroeste no YouTube. 

Mário Verri ao lado dos apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio Costa durante 
a gravação do Norocast. O episódio, que contou também com a participação do jornalista 

Wilame Prado, abordou os desafios e perspectivas do vereador de Maringá.

O vereador de Maringá, Mário Verri, participa de um episódio especial do Norocast, o podcast do 
Jornal Noroeste. Na entrevista ele dá detalhes de sua trajetória e discutiu para projetos para futuro. O 
programa vai ao ar nesta terça-feira (15) às 19 horas no canal oficial do Jornal Noroeste no YouTube

iniciativa do carnaval de 
rua maringaense.

Além de sua paixão pela 
política, Mário também 
destacou o esporte e a cul-
tura como pilares de sua 
vida. Ele foi praticante de 
handebol, voleibol e fute-
bol, além de fundador do 
grupo "Turma da Segundo-
na", que hoje se reúne para 
jogar vôlei de areia. Entre 
1994 e 1998, ele foi diretor 
do Conselho Permanen-
te do Jovem Empresário 
(COPEJEM), da Associa-
ção Comercial de Maringá 

(Acim), o que ampliou sua 
atuação no comércio local.

No podcast, Mário Ver-
ri falou sobre seu trabalho 
à frente do Espaço Nelson 
Verri, uma associação cul-
tural sem fins lucrativos, 
fundada em 2005 em ho-
menagem a seu pai, Nelson 
Verri. O espaço se tornou 
referência em Maringá, 
oferecendo aulas gratuitas 
de dança, artes marciais, 
ginástica, yoga e informá-
tica. Ao longo de quase 20 
anos, o projeto já atendeu 
mais de 15 mil pessoas, 

promovendo a inclusão so-
cial e o desenvolvimento 
comunitário.

Durante a entrevista, 
Mário discutiu os desafios 
de manter as atividades 
gratuitas do Espaço Nelson 
Verri, explicando como 
eventos beneficentes, como 
a Feijoada e o Arraiá, aju-
dam a angariar fundos. Ele 
também abordou a criação 
do Conselho do Esporte e 
Lazer, que tem sido funda-
mental para o desenvolvi-
mento esportivo da região.

Questionado sobre as 
metas de seu novo manda-
to, Verri destacou a impor-
tância de continuar inves-
tindo no esporte, na cultura 
e na educação, além de 
manter uma relação cons-

trutiva com a nova gestão 
municipal, que pertence a 
uma corrente política di-
ferente da sua. Ele também 
mencionou a parceria com 
o deputado federal Elton 
Welter e a contribuição de 
seu irmão, que ocupa um 
cargo na diretoria da Itai-
pu Binacional, para o de-
senvolvimento de projetos 
que beneficiam Maringá e 
região.

Outro ponto importan-
te discutido foi o papel do 
Partido dos Trabalhado-
res nas próximas eleições 
e o envolvimento de Verri 
como liderança dentro da 
legenda.  Mário Verri con-
firmou que será candidato 
a deputado estadual pelo 
Partido.

O projeto que inclui na 
Política Nacional sobre Mu-
dança do Clima ações prio-
ritárias para reduzir a emis-
são de gases do efeito estufa 
é o único item da pauta de 
votação da Comissão de 
Meio Ambiente (CMA) nes-
ta quarta-feira (16). 

Esse projeto de lei (PL 
4.364/2023) é de autoria do 
senador Astronauta Marcos 
Pontes (PL-SP). O senador 
Bene Camacho (PSD-MA) 
apresentou seu relatório so-
bre a matéria na reunião da 
CMA de 9 de outubro. Após 
a leitura do relatório, a se-
nadora Leila Barros (PDT-
-DF), presidente da comis-
são, concedeu vista coletiva 
para que os membros do co-
legiado pudessem analisar o 
texto.

O projeto prevê a res-
tauração da vegetação na-
tiva em áreas prioritárias, 

CMA: projeto sobre combate ao efeito
estufa deve ir à votação nesta quarta

bem como o controle e a 
prevenção do desmatamen-
to. Também valoriza os re-
cursos naturais e incentiva 
o pagamento por serviços 
ambientais com foco na ma-
nutenção, na recuperação 
ou na melhoria da cobertura 
vegetal.

Além disso, determina 
que as medidas nacionais 
articuladas entre União, 
estados, Distrito Federal 
e municípios deverão dar 
atenção às políticas públicas 
e às ações do setor privado 
voltadas para a agricultu-
ra de baixo carbono, assim 
como ao desenvolvimento 
de técnicas com baixa emis-
são de carbono no setor in-
dustrial. Sistemas de trans-
porte urbano e rodoviário 
baseados em energias reno-
váveis também estão entre 
as prioridades previstas.

Bene Camacho, em 

seu relatório, classifica o 
projeto como meritório e 
oportuno. “Ao combinar 
incentivos econômicos, de-
senvolvimento tecnológico 
e políticas setoriais especí-
ficas, a proposta demonstra 
potencial para contribuir 
significativamente com os 
esforços de mitigação climá-
tica do país”, argumenta ele. 
O senador Zequinha Mari-
nho (Podemos-PA) ofere-
ceu emenda com o objetivo 
de reforçar o enfrentamento 
do desmatamento ilegal da 
vegetação nativa.

A decisão da CMA para 
esse projeto terá caráter 
terminativo: se o texto for 
aprovado na comissão e não 

houver recurso para vota-
ção no Plenário do Senado, 

ele seguirá diretamente para 
exame na Câmara dos De-

putados.
Fonte: Agência Senado
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